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introdução, material e métodos ou procedimentos metodológicos, resultados e discussão, conclusão ou considerações finais).

RESUMO: O presente artigo pretende discorrer sobre a experiência das atividades desenvolvidas no Programa Institucional de Bolsa de iniciação à docência (PIBID), no curso de Licenciatura em Geografia, na Universidade estadual de Alagoas – UNEAL, no município de Arapiraca- Al. O PIBID tem por objetivo promover, durante a formação nos cursos de licenciatura, a aproximação entre conhecimento teórico e prática pedagógica. Possibilita ao graduando a vivência não apenas teórica, mas também prática do licenciando na escola-campo, favorecendo o contato direto com as atividades docentes. Entretanto, esta experiência presencial acabou por ser impedida devido as condições sanitárias que a pandemia iniciada no ano de 2020 exigiu da sociedade. Assim, um conjunto de adaptações acabaram por serem tomadas, visando a manutenção das aulas.
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INTRODUÇÃO
Em 2020 o mundo atravessou um dos períodos mais desafiadores da história. A pandemia do corona vírus impediu a humanidade de continuar com suas atividades rotineiras. Expectativas e planos foram interpelados, a morte tornou-se um evento constante, o desemprego e a estagnação econômica, configuram fatores que alteraram de forma contundente a população mundial. Diante deste cenário, o emocional foi abalado, situações de ansiedade, medo, crises de pânico afetaram a todos de forma significativa. Além disso, o isolamento social e outras mudanças necessárias desencadearam transtornos que contribuíram para o acirramento deste quadro.

 Imersos nesta realidade, milhares de jovens tiveram que enfrentar uma reconfiguração de suas vidas acadêmicas, assim como refazer as perspectivas projetadas para continuidade dos estudos, das pesquisas e dos projetos desenvolvidos na universidade. Ainda que uma nova rotina tenha sido instituída, nenhuma parcela do capital humano acadêmico saiu imune desta pandemia. Frente a esta situação, a importância de projetos que motivem os estudantes se mostrou primordial, uma vez que a educação é uma das melhores escolhas em momentos de crise.
 Neste sentido, o Programa de Iniciação â Docência – PIBID se mostrou como uma possibilidade em continuar com as atividades de pesquisa, porém bolsistas, supervisores e coordenadores foram convidados a repensar o cenário educacional, conjuntamente ao acadêmico. Unindo forças para driblar as dificuldades, inúmeros projetos vinculados ao PIBID permaneceram sendo desenvolvidos, isto por meio das discussões sobre como adequar as atividades, ou como motivar bolsistas, supervisores e alunos a continuarmos juntando forças para superar os desafios. Diante desta situação, o artigo aqui apresentado, propõe a lançar luz sobre a experiência das aulas remotas ministradas na disciplina de Geografia, desenvolvidas por bolsistas PIBID em tempos de pandemia. 
Assim, pretende-se discorrer sobre as dificuldades e possibilidades encontradas no decorrer de todo esse período. As angústias e os medos, os desafios e as superações narradas a partir do olhar e a propriedade do nosso lugar de fala dos bolsistas e demais envolvidos. Lugar este, que possibilita propor, sugerir e auxiliar no desenvolvimento de atividades viáveis para o ensino remoto, no caso da disciplina Geografia.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:
Sabemos que, no início de 2020, o mundo deparou-se com o marco histórico e epidemiológico de um surto global da Síndrome Respiratória Aguda Grave Coronavírus 2 (SARSCoV-2), uma doença que apresentou um elevado aumento no quantitativo de infecções e mortes, atingindo indivíduos independente de nacionalidade, renda, nível de educação ou gênero. A pandemia da Covid-19 tornou-se também um grande problema para os sistemas educacionais em todo o mundo. No Brasil, em março deste mesmo ano, as redes de ensino públicas e privadas suspenderam temporariamente as aulas, em combate à pandemia.  
O relatório da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), propõe aos líderes dos sistemas e organizações educacionais que desenvolvam planos para a continuidade dos estudos por meio de modalidades alternativas, enquanto durar o período de isolamento social, haja vista a necessidade de manter a educação das crianças, jovens e adultos Buscando minimizar os impactos causados pela pandemia, muitos governos em todo o mundo deliberaram que as instituições de ensino interrompessem o ensino presencial e migrassem para a educação virtual. Dados da Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), indicam que no Brasil mais de 52 milhões de estudantes foram afetados com a interrupção das aulas presenciais, destes mais de 16 milhões foram estudantes do ensino fundamental. 
Mas quando lançamos um olhar mais próximo, sobre as dificuldades enfrentadas no período da pandemia, principalmente para o cotidiano escolar, acabamos refletindo sobre o impacto social nas aulas considerando as condições de infraestrutura, acesso e permanência no cotidiano das aulas ministradas de forma remota. Este fato alcança proporções imagináveis quando nos deparamos com um país como o Brasil, que abraça uma realidade complexa e diversa. As profundas desigualdades presentes no seu território conduzem a uma necessidade frequente da utilização de mecanismos que reduzam ou no mínimo, amenizem os problemas decorrentes dos acentuados contrastes sociais existentes. Porém, a velocidade a qual foi exigido a mudança do ensino presencial para o remoto, impediu um preparo prévio, assim professores e alunos foram adequando as condições a partir do que era possível realizar.
Este fato reverberou nas atividades do PIBID, o acompanhamento do trabalho docente possibilitou vivenciar este processo de adequação dos conteúdos ministrados e os recursos que seriam utilizados. A dificuldade de organização temporal e a necessidade em conciliar o tempo dedicado as atividades remotas, acarretou quadros de ansiedade e em alguns bolsistas, professores e alunos apresentaram quadros depressivos, principalmente por não conseguir desempenhar tudo que estava sendo requisitado, somado as notícias trágicas de aumento de contágio e mortes. 
Outra dificuldade foi a reclusão em casa. Expropriados do convívio com os demais colegas, o lar mostrou uma faceta antes jamais experimentada. As diferenças entre os mais próximos, por vezes tomaram uma proporção inigualável.  Ou seja, tudo era novo e sem precedentes, sendo urgente desenvolver habilidades que favorecessem a construção de costumes e hábitos.  
Em paralelo havia a necessidade em desenvolver competências para gerir o tempo, visto que no ensino presencial era regrado através de horários de início e fim das aulas, mas como a demanda de dúvidas sobre os conteúdos ou problemas estruturais de acesso â rede, demandavam um maior período disponível, a carga de trabalho dos professores, em conseguinte o acompanhamento das atividades era consideravelmente maior. Fato que, na maioria das vezes conduziu a cargas horárias além do normal. Outra necessidade foi o desenvolvimento de habilidades que auxiliassem nas novas modalidades de estudo e aprendizagem de todas as disciplinas. As dificuldades foram percebidas não apenas na Geografia, mas em um rol maior de saberes. 
Frente a estas apreensões optamos, dentre as diferentes formas metodológicas da pesquisa, o estudo de caso. Esta metodologia consiste em um método bastante utilizado, isto por ser aplicada à diversas áreas do conhecimento, dentre estas a educação. Além de favorecer as pesquisas aplicadas a problemas sociais e políticas públicas, dentre outras áreas, possibilita tomar como aporte os relatos de experiências, propiciando um contato direto com o acontecido, na medida em que invoca reflexões e associações, bem como possibilita compreender as diferentes posições de sujeito no mundo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

É de extrema relevância destacar que, diante da situação instaurada na escola decorrente da pandemia, tornou-se fundamental a adaptação e adesão aos recursos tecnológicos, professores, gestores, pais e alunos. Todos convidados, rapidamente, a aprender utilizar as ferramentas digitais. O que possivelmente favoreceu a quebra de preconceito sobre a educação a distância, visto as mudanças de concepções a respeito. A viabilidade das plataformas digitais de ensino foi um dos passos relevantes no período da pandemia, isto em termos de novos conhecimentos adquiridos ou mesmo aprimorados. 


Entretanto, mesmo diante de tantas dificuldades e necessidade de reajustes de nossas ações, estar em sala de aula nos concede uma dimesão da prática escolar que é fundamental, um fator primordial na construção do saber e ser docente. Fazer o PIBID nesse periodo colocou os bolsitas, fora de suas áreas de conforto, fazendo com que despertassem uma criatividade e inovação na sugestão para ministração  das aulas O que pode ser muito difícil para alguns pibidianos visto que falta treinamento para lidar com as mídias digitais. Porém, as aprendizagens foram inúmeras. Hoje, a experiência em ser bolsista em um momento delicato da sociedade, nos impulsionou a refletir sobre a práticas docente em tempos adversos. Novos recursos didáticos puderam ser experenciados, além das diferentes formas de utilizar recursos digitais na explanação dos conteúdos e o uso de aplicativos em etapas da aprendizagem como a avaliação e sondagem.
O auxílio aos professores, com propostas de adequação para que  práticas voltadas ao ensino remoto fossem de fato aplicadas, inclusive sob ponto de vista da teoria pedagógica, surgiu da necessidade de investigar não somente a adequação a um novo estilo de vida frente à necessidade do afastamento social, mas quais as possibilidades, limites e avanço para ensinar e aprender dentro de um novo modelo de educação mediada através da tecnologia, considerando as dificuldade encontradas no local. Todavia, anterior ao momento presente, a influência da tecnologia no modo de ensinar, já era algo perceptível no cotidiano escolar. O avanço tecnológico que possibilita diferentes formas de acesso ao conhecimento, chega na escola de forma precisa, seja nas ações corriqueiras de alunas e alunos com seus smartphones conectados em rede ou nas modalidades de ensino que utilizam a tecnologia como instrumento de acesso às aulas, conteúdos e materiais didáticos. 
Sem ter a presunção em buscar soluções, mas no desejo em contribuir para o debate e a reflexão, discorreremos aqui um pouco de nossas experiências e apreensões dos bolsistas PIBID Espera-se que estas breves apreensões possam suscitar novos debates, propiciando reflexões e proposições para medidas que venham mitigar ou quiçá sanar, inúmeros problemas decorrentes deste período desafiador enfrentado nos últimos anos.
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